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energia.•

nos seus postos, sem d’elle se ar
redar, hasteando bem alto a ban
deira do partido progressista para 
que se desfralde nos combates da 
politica, sem se confundir com os 
signos do inimigo, sem se abater 
perante clle !»
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«0 Dia» de st 
tima, definindo nobremente a sua 
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Ha oito dias que Luciano Bérard e 
Hortencia Lariviére estào casados. A 
sr." Lariviére, mile, t 1 
nos uma loja dc quinquilharias, na

ca o i
não poude 
filho unico de um logista rico 
ro, mas que está disposta a ■ 
perto o  
cedeu a loja do quinquilharias 
tensia, e, na i 
tinúa a dirigir a casa, 
de pôr as crianças ao

Está-se no moz de agosto, o 
intenso, os negocios caminham pessi
mamente. Por isso a sr." Lariviéro es
tá mais azeda do que nunca. Não to
lera que o seu genro esteja um minuto 
sequer em intimidade com Hortênsia.

Pois não os surprebendeu, uma ma
nhã, a beijarem-se na loja I E isto, oi-

Com a morte do sr. marquez 
de Fontes, existem oito vagas de 
pares do reino.

Diz-se que todas ellas serão 
preenchidas por partidários do sr. 
João Franco, que assim terá uma 
brilhante representação na cama- 
ra alta.

Como se vê, o sr. João Franco 
é fiel ao principio de que a ca
ridade bem entendida começa por 
nós mesmos.

«Não seremos acolytos do sr. 
João Franco : deixamos esse mis
ter inglorio ao sr. José Luciano. 
Mas não agrediremos os que por 
se terem mantido ao lado do sr. 
José Luciano se encontram hoje 
n’essa penosa e secundaria posi
ção, cujas vantagens iminedialas, 
se as teem, não compensam o sa
crifício imposto á sua consciência 
de bons e convictos progressistas, 
dignos de melhores destinos e de 
maia glorioso ptipnl. do qnn n de 
thuribularios dos seus implacáveis 
adversários de tantos annos ! A 
muitos desses progressistas, que 
teem a pouco invejável sorte de 
seguir na cauda dos exercilos vi- 
ctoriosbs do franquismo, acela- 
mando um chefe que nào é seu, 
seguindo um pendão de guerra 
que não é seu, cantando hymnos 
triumphacs que não partem do 
seu coração, embora tenham de 
sahir dos seus lábios, a muitos 
d‘esses progressistas, dizíamos, de
ploramos do fundo d’alma!

A que reduziu o sr. José Lu
ciano esse grande e glorioso par
tido que o duque de Loulc e An
selmo Braamcamp coroaram, tan-

i tas vezes, com os deslumbramen
tos da vicloria !

Quein nos diria, a todos, pro- 
-p. . , | grossistas, que veríamos o chefe
rFOgTGSSISbclS ’ nr,sso partido, o mesmo que 

' n , í tinha com o sr. João Franco, ain-
6 IFSjRCIUlStâiS i da ha dois mezes, tão fundos an- 

tagonismos pessoaes e politicos, 
| seguir o pallio dourado, debaixo 

egunda-feira ui- do fiaal vae o novo pontífice, re- 
•- ---------  - —- 1 cebendo a consagração triumphal

porque, sobre os inimigos derro
tados, subiu ao mais alto cargo 
da nossa administração publica ! 
E’ que a maior campanha contra 
o sr. João Franco não foi do sr. 
Hintze Ribeiro: foi do sr. José Lu
ciano I

E subiu o sr. João Franco ao 
poder por se ter arredado do sr. 
Hintze Ribeiro, por se ter recu
sado a reconhecer essa velha dou
trina da autocracia suprema dos 
chefes, por ter proclamado o 
schisma na egreja regeneradora, 
por se ter feito chefe d’um par
tido que nasceu da scisão, que 
tem sidn rebelde á. antiga disci
plina partidaria, c insubmisso aos~ 
pretendidos dogmas das oligarchias 
em que quiz fundar-se a rotação 
constitucional I Não o censuramos 
por isso : mas é um facto. Pois 
é o sr. José Luciano, o chefe 
d’um dos partidos da rotação, um 
dos dois a quem a vicloria do 
sr. João Franco mais poderia ter 
desagradado e ferido, pela signi
ficação e pelo exemplo que encer
ra, que o segue, sorridente e fe
liz, cantando essas hosannas, que 
bem poderão um dia servir para 
a apologia do que o sr. José Lu
ciano chama a dissidência progres
sista: «A lacta enorme que d'esse mo
mento em diante (o da scisão) sus-

dencia. Mas, quando volta d’alii a duas 
horas, vem completamente mudado, fala 
com voz doce á sr." Lariviére, com um 
sorrisinho ao canto dos lábios.

A’ noite pergunta a sua mulher.
— Tu conheces a Normandia ?
— Bem sabes que mio, responde Hor- 

tencia. Nunca foi senão ao bosque de 
Vincennes.

No dia seguinte estala um raio no 
logar dc quinquilharia. O pae de Lucia
no, o tio Bérard, como lhe chamam no 
bairro onde é conhecido como um pan
dego que não tem papas na lingua, vem 
convidar-se para almoçar. Ao café, ex
clama:
- Trago 

lhos.
E tira triumphalmentc dois bilhetes 

de caminho de ferro.
— Que vem a ser isso? pergunta a 

sogra com voz estrangulada.
— Dois bilhetes do primeira classe 

para uma viagem circulatória na Nor- 
mandia. Hein ? seus pequenos, um mez 
ao ar livre ! Voltam ahi frescos como 
umas rosas. 

que lhe despertou a mi- 
  me lisongeia.

Só a curiosidade de conhecer a historia 
que lhe prometti a impediu de mo cri
var do epigrammas pelo motivo risivel 
da minha crença em phantasmas. Mas 
já contava com elles e se alguma coisa 

• me surprchendou foi o facto da sua cu
riosidade dc mulher ter conseguido ven- 

' cer o seu desdem de espirituosa. Ficam 
pois adiados os epigrammas. Óptimo. E 
exige a historia dos prodigios de Miller, 
o famoso médium de S. Francisco ? Ex- 
cellente. Vamos a isso ! Mas agora com 

mas leacs adversários, se mantém mais cautella, desde que estou sob a 
ameaça do seu riso, que tem o condão 
de ser, mais do que nenhum outro, con
tagioso. Limitar-me-hei, contra o meu 
anterior proposito, cm transcrever, sem 
commontarios e elucidações, o relatorio 
que das experiencias eftectuadas sob a 
vigilância e fiscalisação do alguns ho
mens de sciencia faz ao capitão dc Ro

 chas o profo-'0— ii.eicUs.i_ dc S.íiancisco.
E’ necessário dizer-se antes de mais 

nada que estas experiencias se realisa- 
ram em condições de segurança até ho
je nunca obtidas. O professor Reichel 
levou o seu escrúpulo a alugar propo
sitadamente um aposento no Palace-Uo- 
lei, onde se realisassem, ao abrigo de 
suspeitas, as famosas sessões espiritas 
de Miller. Escolhido o local, o profes
sor Reichel convidou o dr. Carlos Renz, 
especialista de 'doenças nervosas, o dr. 
Burgen, professor dc anatomia na Es
cola de Medecina, e o seu collega da 
cadeira de cletrecidade na Escola de 
Engenharia, por não desejar incorrer 
sosinho nas responsabilidades de uma 
tão importante experiência. Tratou-se 

 em seguida de preparar conveniente-
mente o aposento.

A’ manhã estão a cabeceai' ao balcão.
E' intolerável. Luciano cita todos os 

lojistas do bairro que dão as suas pas
seatas, emquanto uns parentes ou uns 
caixeiros fieis gerem os estabelecimen
tos. Ha o luveiro da esquina da rua 
Lafayette que está em Dieppe,o cutilei- 
ro da rua de S. Niculau que acaba de 
partir para Lucbon, o joalheiro de ao 
pé do boulevard que levou sua mulher á

I Suissa. Agora toda a gente tem o seu 
mez de villegiatura.

— Saiba o senhor que isso é a morte 
do commercio ! grita a sogra. No tem
po do sr. Lariviére iamos a Vincennes 
uma vez per anno e por isso nào passav; - 
mos peior. Quer que lhe diga uma coisa? 
Ainda deita a perder a casa com essa 
ideia de andar a correr mundo. A casa 
está-se a perder.

— Mas tinha ficado combinado que 
fariamos uma viagem, ousa dizer Hor
tênsia. A mamã had-e-se lembrar que 
tinha consentido.

— Talvez, mas isso era antes do ca
samento. Antes do ‘casamento, diz-se 
uma sucia de tolices. Agora toca a ser 
serio.

Luciano sahiu para evitar uma pen-

tentou o sr. conselheiro João Franco i 
para fundar e desenvolver o partido ' 
regenerador liberal, honra este illustre 
homem publico pela sua grande perti- 

pela sua nunca desmentida 
Assim diz o Correio da

Noite de sabbado! O interesse que lhe f
A que triste qollisao chegou o nba earta dc hf,ntcin nSn 

sr. José Luciano de Castro e quj» 
vingança completa a nossa ! Em 
que desastrosa posição teriam fi
cado n’esle momento os estandar
tes do progressismo, se não hou
vesse, como ha, felizmente, quem 
não acccita essa submissão, quem 
se não encorpora nesse cortejo 
ao novo Cesar, quem, saúdando-o 
com a respeitosa deferencia devi
da até entre os mais ferrenhos

to dias depois do casamento ! E’ bo
nito. vae dar boa fama á casa !

  Nunca ella consentiu que o sr. Lari
viére lhe tocasse com um dedo na loja.

I Também elle nào pensava em seme
lhante coisa. E foi assim que funda
ram o seu estabelecimento.

Luciano, não se atrevendo ainda a 
j revoltar-se, atira beijos a sua mulher, 

a sogra está de costas voltadas. 
Um dia, comtudo, sempre ousa lembrar 

Chaussee d'Ántin. E’’umã mulher sec- | que as famílias, antes do casamento 
angulosa, de genio despotico, que I prometteram pagar-lhes uma viagem, 
ooude recusar sua filha a Luciano, I na sua lua de mel. A sr." Lariviére 

do bair- I morde os seus beiços delgados.
   r —Pois então! diz ella, vão passeiar

juvenil casal* Nas escripturas, uma tarde d estas ao bosque de Vicen-

Os recem-casados olham um para o 
outro com um modo consternado. Hor- 

a achar sua mãe verda-

vigiar de i

i a Hor- 
realidade, é ella que con- 

com o pretexto 
facto da venda. . tensia principia 

calor é i deiramente ridícula. Quasi que nem á | 
noite consegue estar só com seu mari
do. Ao mais leve rumor vem a sr? 
Lariviére, de pés descalços, bater-lhes 
á porta para lhes perguntar se estão do
entes. E quando lhe respondem que 
estão de perfeita saude, grita-lhes :

—Pois o que devem fazer é dormir.
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Beatriz Faria Guimarães.

Preço dos cercacs

Auctorldades administrativas

Victorio de Vasconcellos

De Alberto Pimentel:

SEXTILHAS

docel...»—

REGISTO

Conselhos caseiros

Força militar

pro-

LIVROS & JORNAESAjudante de escrivão

mia, manietado na cadeira. As cordas 
estavam intactas. A sessão terminara.

se cruzavam 
neira a garantir

Lagrimas de Mulheres
Recebemos e agradecemos o 11 e 12 

tomos deste emocionante romance de D.

480 
460 
600 
600 
850 
760 
700 

45200 
80

Wissn» vni niyltv xt» glayai

ciente para povoar 
nào poderiam dispor

Enfermou em Lisboa, com um 
ataque de grippe, o nosso querido 
chefe político snr. Visconde da 
Torre.

a fenda que entre 
com um pouco de bar-

um dia,

Maio — 27 — Domingo — S. João.

Evangelho do dia: Jesus annuncia 
que os apostolos darão testemunho dei- 
le. (S. João)

Mandadas resar pelo digníssimo 
juiz d esta comarca, celebraram-se 
hontem na capella de Santo Anto- 
nio quatro missas em acção de 
graças pelas melhoras do sr. bispo 
conde de Coimbra.

Entre a assistência, que era sele- 
cla e numerosa, vimos, além das 
mais distinctas senhoras d’esta po
voação, os seguintes cavalheiros:

Dr. Annibal Bassa, delegado de procu
rador regio, e os escrivães e ofliciaes de 
diligencias d'este juizo; dr. Ferreira Mon
teiro, notário publico; dr. José Luciano 
Septílveda, conservador; dr. Alfredo Ribei
ro; Victorio Feio, administrador substituto 
do concelho; Moura Carneiro e José Car
neiro, escrivães de fazenda; Damião Car
valho, recebedor; Francisco Carvalho; Ar
naldo Faria; Alberto Feio; Avelino Peixoto, 
secretario da administração; Baplista Pe
reira: José Peixoto, capitalista; Januario 
Barbosa; dr. Rodrigo da Cunha, advoga
do; Alberto Guimarães; Marques Rego; 
Manoel da Silva Ferreira; solicitador Araú
jo; João d'Abreu Araújo, Gaspar Telles, 
Joaquim Gomes da Costa etc.

i eu mais fazer para impe- 
seu sorriso incrédulo con-

Disse a rosa á borboleta:
— a Abra nrn-i -it»,
Faze-me d'ella um
Volyeu ella: «Flôr dos valles, 
Dá-me, em paga, do teu calix 
A seiva, o licôr, o, mel...» —

Antonio José Gonçalves d’Araujo 
foi nomeado ajudante do escrivão 
do 3.° oflicio d’este juizo de di
reito, sr. Augusto Feio Soares de 
Azevedo.

Pediram, no passado dia 21, a 
sua exoneração dos cargos de ad
ministrador effcctivo e substituto 
d'este concelho, os nossos ami
gos srs. conselheiro Amaro d’Aze- 
vedo e Victorio de Vasconcellos 
Feio.

Tal exoneração, porém, ainda 
lhes não foi concedida, continuan
do a exercer o cargo, na impos
sibilidade do effeclivo. o adminis
trador substituto sr. Victorio Feio.

Que posso 
dir que o i 
tinue ?

O habil solicitador, nosso .ami
mo e dedicado correligionário sr.

Assim nós também. N’ 
Sob a aza da poesia 
Dormiste e sonháste, ó flôr, 
Eu, namorado e poeta, 
Hei de ser a borboleta, 
Tu a rosa, o mel, o amor...

Um estufador foi chamado para col- 
locar amplas cortinas de seda preta 
deante da unica janella da sala — a qual 
dava para a rua e ficava a uma altura 
de vinte metros do solo. Estas cortinas 
pretas foram cuidadosamente pregadas 
aos humbraes da janella e dispostas de 
maneira a não permittirem senão a 
entrada do médium no envasamento.

Todos estes preparativos — era quasi 
inútil declara-o, — foram executados na 
ausência do médium e do professor Rei- 
chel, que os confiara aos seus convida
dos por um excesso de escrúpulo per
feitamente comprehensivel em assumpto 
d'esta natureza delicada.

Só depois de tudo concluido se abriu 
a porta a Miller, que entrou no aposento 
com o professor Reichel, que sem qual
quer demora, sem mesmo lhe dar tem
po a orientar-se, o conduziu ao gabinete 
armado no vão da janella e o fez sen
tar na cadeira que lhe estava destinada. 
Em seguida, o dr. Renz, auxiliado pelo 
dr. Burgen, ligaram com uma corda de 
vinte metros de comprido e um centí
metro de espessura as mãos, os pés, os 
braços, as pernas, o tronco e o pescoço 
do médium, prendendo-o solidamente á 
cadeira e pregando no soalho as extre
midades da corda. Como se ainda fos
se pouco, houve o meticuloso cuidado de 
coser as cordas em todos os sitios onde 

ou entrelaçavam de tna- 
a fiscalisação rapida de 

qualquer movimento ou tentativa por 
parte do médium, para se libertar dos 
múltiplos e solidos laços que o immo- 
bilisavam como uma rêde.

Os espectadores collocaram-se então 
em circulo, dgndo-se as mãos, a uma 
distancia de 3 metros do gabinete, onde 
se distinguiam, pela fenda das cortinas, 
as cordas brancas que manietavam Mil
ler á cadeira. Na extremidade da sala 
collocou-se um candieiro com refletor, 
em que se podia graduar á vontade a 
luz, desde a penumbra á claridade mais 
viva. . . .

n sessão principiou. i'assaa«- -in-.ua 
minutos, um vulto branco desviou as 
cortinas, deu as boas noutes e sahiu do 
gabinete, perguntando por sua mãe, 
Madame Engel, que estava presente ! 
Esta foi ao encontro de sua filha, que 
reconheceu e beijou. O phantasma ficou 
por alguns instantes conversando com 
Madame Engel, emquanto o médium 
conversava com os assistentes. Depois, 
recuou de vagar para o gabinete e des- 
materialisou-se entre as cortinas.

Ainda os espectadores d'esta prodi
giosa scena — entre os quaes, para me 
vingar dos seus epigrammas, tanto 
quizera poder contar á minha sceptica 
amiga! — não se tinham recobrado do 
immenso espanto, quando uma indecisa 
forma branca surgiu entre as cortinas e 
pouco a pouco se foi por completo preci
sando. Era uma esbelta mulher, com a 
cabeça enrolada num veu singularmen
te brilhante. A cauda do seu vestido 
arrastava no tapete e ia perder-se na 
obscuridade profunda da janella. Adean- 
tando-se o phantasma declarou chamar- 
se Lilly Roiberts, pediu aos assistentes 
para não abandonarem as mãos, a fim 
de não diminuir a sua força, e passa
dos momentos reentrou no gabinete, on
de se desmaterialisou.

Por ultimo, Miller pediu attenção e 
annunciou que um espirito ia ■ tentar 
materiálisar-se á vista de todos. Decor
reram alguns minutos de intensa espe- 
ctativa e de repente viu-se como que 
um lenço luminoso removendo-se no 
tapete, acabando por sumir-se ao cabo 
de um supremo esforço para se erguer. 
Tres vezes se repetiu o phenomeno. 
Finalmente, quarta tentativa, o espectro 
levantou-se, agitou-se como uma laba
reda de magnésio, tomou as vagas 
formas de uma creatura humana e apa
gou-se.

Com a energia consummida, os espe
ctadores do emocionante espectaculo le
vantaram-se. O dr. Renz precipitou-se 
para o candieiro, a que deu toda a luz 
ao passo que o dr. Burgen arrancava 
vioientamente as cortinas de seda preta 
do improvisado gabinete. O médium dor-

Tambem é util que o apicultor vigie 
pela saude das abelhas no mez que corfe.

Maio é muito traiçoeiro entre nós e tão 
depressa se apresenta temperado, como 
a temperatura baixa o apparece o bran
co lençol dc neve. Ora a neve exerce 
uma influencia nociva no néctar e no 
pollen das flores, influencia essa que se 
transmitte ás abelhas que o recolherem 
n estas condições, communicando-lhes 
uma doença conhecida pelo nome de 
constipação do ventre, a qual se cara- 
cterisa por nina dilatação de ventre, 
impossibilidade de secreção de fézes e, 
por ultimo, a morte.

Quando se vir cm maio, em dias frios, 
as abelhas caírem mortas á entrada da 
colmeia, com o abdómen inchado, dá-se- 
lhes logp um pouco de charope de as- 
sucar com 5 por cento d'ácido saliciulo, 
que não só cura as abelhas doentes mas 
também evita ás sãs os ataques do mal.

Se o apicultor prefere os enxames ao 
mel, conserva a colmeia sem alças ou 
segundo andar.

Se, porém, deseja mel em abundan- 
cia, dispõe em uma alça quadros com 
cêra moldada, ou melhor, podendo ser, 
quadros com favos despejados ao extra- 
etor, e põe a alça sobre o primeiro 
corpo da colmeia, cobrindo cuidadosa
mente com o panno espesso que estava 
sobre os quadros do primeiro corpo, os 
quadros do segundo.

A cuidadosa cobertura dos quadros é 
indispensável não só para evitar que as 
abelhas vão occupar os vasios da tampa 
da colmeia, mas também para que a 
temperatura não baixe demasiado na 
colmeia após a col locação da segunda 
ordem de quadros, o que traria corasi- 
go consequências desastrosas para a 
saude e vigor do enxame.

Se, em vez de quadros com favos 
grandes, se pretender pequenas secções, 
dispõem-se estas no segundo corpo sup- 
plemèntar da colmeia, em quadros ou 
caixas próprias para tal fim.

Estas pequenas secções podem ir 
simplesmente iscadas ou _ todas cheias 
com laminas dc cêra moldada com alvéo- 
los de machos.

Claro está que as alças só se pódem 
pôr em colmeias habitadas por enxa
mes fortes que lhe encham por completo 
o primeiro corpo, e nunca nos enxames 
fracos, que não tendo população snffi- 
ciente para povoar a colmeia simples, 

de abelhas obreiras 
suflicientes para irem fazerem construc- 
çes e armazenar mel nos appensos.

Nos cortiços também se póde realisar 
uma operação similhante á que aponta
mos para as colmeias moveis. Estando 
os cortiços cheios de abelhas c de favos 
com um trado abre-se-lhes no centro 
do tampo superior um orifício de 5 a 6 
centímetros de diâmetro e pousa se-lhes 
em cima um cortiço vasio, um pouco 
mais largo, para que entre cm parte no 
cortiço inferior e a ellc fique adherente.

Se a juneção dos dois cortiços não 
fôr perfeita, tapa-se 
elles poder haver 
ro amassado.

No mercado que se realisou hontem 
em Villa Verde, os generos regularam 
pelos preços seguintes:

Milho branco. . . . 16‘,882 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Batatas novas 
Azeite alraude 
Ovos, 8 por

Beatriz Faria Guimarães, achando-se 
restabelecida da enfermidade que ullima- 
mente a acommetlau, vem por este meio 
agradecer a Iodas as pessoas que, duran
te ella, se dignaram visital-a ou informar- 
se do seu estado, e bem assim ás que de 
qualquer modo, manifestaram interessar- 
se pelo seu restabelecimento.

A lodos deixa aqui consignada a ex
pressão do seu indelevel reconhecimento.

Passou na ultima segunda-feira 
n’esla povoação, cin direcção aos 
Arcos, uma força de 16 praças de 
infanleria 8, sob o commando do 
sr. tenente Cunha Valle.

Era destinada a manter a or
dem na romaria da Senhora do 
Castello, que na passada quinta- 
feira se realisou naquella villa.

Pelo sr. Visconde do Paço do 
Nespereira, antigo governador ci
vil de Braga, foi pedida para o 
nosso amigo e distincto segunda- 
nisla da faculdade de medicina, 
sr. Manoel Barbosa de Brito, a 
mão da sr.8 D. Belmira Soares 
Rodrigues, gentil irmã dos srs. 
padre Constantino Soares Rodri
gues e padre Álvaro Soares Ro
drigues.

Cuidados apiculas em maio. — 
Maio é o mez de uma actividade febril 
nas colmeias.

O enxame, augmentando com a cria
ção que constantemente está saindo dos 
alvéolos, faz um consumo grande de mel, 
que regula, nas colmeias Dadant e 
Layens, de 300 a 400 grammas por dia.

Ora, como em virtude da grande es
tiagem que em Portugal muitas vezes se 
dá nos mezes de março a abril, a pro- 
ducção de néctar torna-se pouco abun
dante, é conveniente verificar se nas 
colmeias ha provisões suflicientes para 
no caso negativo, ser dado ás abelhas 
sustento artificial.

Insistimos n’isto porque nas colmeias 
que temos visitado, na presente prima
vera, as provisões não abundara, e caso, 
por motivos de chuvas fortes que podem 
sobrevir n este mez, não seja possivel ás 
abelhas sair a pasto durante dois ou tres 
dias, póde surgir, não diremos a fome, 
mas uma diminuição de alimento que 
acarreta uma diminuição de calor no 
momento exacto em que elle tanto é 
preciso no interior de todas as colmeias.

*
Conservação dos ovos

Não obstante indicarem-se múl
tiplos systema, para a conservação 
dos ovos por largo tempo, os que 
em seguida primam pela simplici
dade e novidade :

Untam-se muito bem os ovos com 
manteiga, dê-se-lhes uma demão 
dc gomma arahica, ou apenas se 
banham n esta, e guardam-se de
pois onvolvidos cm carvão pulveri- 
sado.

Também se conservam perfeita
mente os ovos, por espaço aproxi
mado de um' anno, guardando-os 
n'uma vasilha cheia dc azeite doce.
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a o o

d’A ranjo, solteira, maior 
residente como os an-

bom, desta commarca.
Verifiquei a exacti- 

dão— O juiz de direi-

3

O

O

o
3

3

O

3

3

Cozinha e Copa
0 mais desenvolvido e coniple 

lo manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado 
auctor dos «Elementos d’Arlo Cu
linária», obra esgotada.

0 Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusamente, e o preço da 
assignalura é de 40 réis scmanaes 
por caderneta, ou 200 réis mcn- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospeclos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& C " — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.

El-Rei D. Miguel será a reconstituição 

tem sido sempre adulterada, incomprehen- 
dida, e falsificada e constituirá, na lição da 
verdade, um alto assumpto de civismo em 
que as nações aprenderão como se afirmam 
direitos e se conquistam liberdades.

A publicação é feita aos fascículos se- 
manaes de 16 paginas, em bello formato, 
por 40 réis e tomos de 80 paginas, muito 
illustradas, por 200 réis, devendo os pedi
dos de assignaturas ser feitos á Livraria 
editora—rua de S. Roque, 108—Lisboa.

Para as crianças
Acaba de publicar-se o n.° 38 desta en

cantadora bibliolheca. sem duvida o enle- 
| vo das crianças e até... dos adultos.

Julian Caslellanos, baseado no drama «As 
Duas Orphãs», que tão cenhccido é das 
nossas plateias, emocionando sempre pelas 
scenas commoventes que formam os me
lhores lances do enlrecho.

A edição, illustrada com gravuras, per
tence aos acreditados editores srs. Belem 
á C.a de Lisboa.

JMWM £. (J. MOREIRA. & Ç.*
B R A G A—23,24 - Campo de D. Luiz I, - 25.26

181, Rua do Bomjardim, 185—PORTO
Venda de passagens em todas as classes, para os portos do Brazil e 

África Porlugueza, por todas as companhias de navegação.
Sollicitam passaportes e todos os documentos necessários para os obter.

Despacho de vinhos e outras mercadorias para o Brazil e África.
Obtem-se licenças aos reservislas da l.“ e 2.“ reserva 

a fim de poderem embarcar.

Deposito geral da Adega Central do Minho e Douro.
commissões e consignações

Insere este fascículo os seguintes contos: 
O lleal bem ganho — Quem muito falia 
pouco acerta—(‘ Juramento—Os Teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proficienlemente 
dirigida pela sr.“ D. Anna de Castro Oso- 
rio, 4 annos de existência, o qile prova que 
tem merecido o apoio das crianças do nos
so paiz onde sem duvida encontram um 
grande incentivo para criar gosto em apren 
der a lêr, além de diversos allralivos.

O preço da assignalura aunual é apenas 
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
nio & C.°, oml ivraria na rua de S. Ro
que, n. 108.

El-Rei D. Miguel

A livraria editora Guimarães <& C.Rde 
Lisboa acaba de lançar no mercado um ro
mance hislorico de Fauslino da Fonseca, 
com o titulo acima, que sem duvida se des
tina a um successo.

Rl-fíei /). Miguel é um livro para libe- 
raes e miguelislas. Para aquelles porque

S. João de Bastuço, co
marca de Barcellos,— 
José Antonio d’Araújo 
Dias e mulher Rosa

^OGRAP^
= DE =BERH0RDO muomo DE SÉ PE0EIRH

Satisfaz com nitidez e promptidão 
todos os trabalhos relativos á sua arte, desde o bilhete 

de visita ao maior formato

O escrivão, Gaspar 
Augusto Teiles. (1953

Éditos de 30 dias

No inventaio por 
obito de Antonio Pe
reira, e mulher, Anna 
Maria d’Oliveira, que 
íoram da freguezia de 
Soutello, correm éditos 
de trinta dias, a citar 
o interessado Domin
gos Pereira, solteiro, |

3

3

□
3

3

O 

3

□
3 

Sí

encontrarão nas suas paginas nma lição, um I 
incitamento para amarem a liberdade e o i de um extraordinário periodo cuja historia, 
progresso qué tanto sangue custou aos seus ' ' J *J ’’
antepassados, e para os partidários de D. 
Miguel porque terão reunidos n’uma obra 
interessantíssima, todos os documentos da 
existência do seu príncipe, todos os seus 
retratos, os dos seus antepassados e dos 
seus descendentes, de companheiros da lu
ta, das mulheres que amou, todas as vis
tas dos palacios portuguezes em que resi
diu.

El-Rei D- Miguel é o assumpto de maior 
sensação da historia portugueza, o mais co
movente, o mais arrebatador, aquelle que 
causa mais funda impressão porque o leitor 
tem sempre a certeza de que não é illudido 
por nenhum imaginoso artificio

VILLA VERDE
3 3 3 3 3 3

^genriu Újtnninerfiul e $tlaritim;i
LEGALMENTE HABILITADA

Éditos de 30 dias

JF^or este juizo e 
cartorio do segundo ofii- 
cio, correm éditos de 
trinta dias, a citar o 
credor Francisco Car
los Rodrigues d’Azeve
do, casado, proprietá
rio, residente na fre
guezia de Dornellas, co
marca d’Amares, para

Éditos de 40 dias 
e de 6 mezes

J-^elo juiso de di
reito d’esta comarca e 
cartorio do escrivão 
abaixo assignado, cor
rem éditos de quarenta 
dias a citar todos os in
teressados incertos que 
se julguem com direito 
á herança do ausente 
Manoel d’Araujo Dias, 
filho de Antonio José 
d’A ranjo Dias e Maria 
de Jesus Andrade, da 
freguezia de S. Miguel 
de Carreiras, desta co
marca de Villa Verde, 
— e éditos de 6 me
zes a citar o dito au
sente Manoel d’Araujo j 
Dias, para na segunda 
audiência do mesmo 
juizo, passados quaren
ta dias, para os inte
ressados incertos e seis 
mezes para o referido 
ausente Manoel d’Araú
jo Dias, depois da pu
blicação do segundo 
aununcio sobre este ob- 
jecto no «Diário do Go
verno», verem accusar 
as citações e assignar- 
se-lhes tres audiências 
para contestarem, sob 
pena de revelia, a ac- 
ção especial de succes- 
são concedida pelo ar
tigo 414.° do Codigo 
do Processo Civil, re
querida por Maria Ma- 
gdalena de Andrade e 

tada das Barreiras de marido Antonio Fer- 
carrasca e aiguns pi- reira de Macedo, resi- 
nheiros, de prazo, na 1 dentes na freguezia de

O escrivão—Gaspar 
Emilio Lopes Guima
rães. (1956)

□ o

3 3 3 3 3 3 O O

Arrematação

J-^elo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio de 
do escrivão do quinto j 

nn rlio 1 7 rio 111- I 

nho proximo por 10 
horas da manhã á por
ta do tribunal judicial 
situado no largo do 
campo da Feira de Vil-' 
]a Verde, por força 
dexecução hypotheca- 
ria que José Joaquim 
de Queiroz, casado, 
commerciante, da fre
guezia de Prado, d’es- 
ta comarca, move con
tra Francisca Rosa Do- 
mingues, viuva, Manoel 
Guerra de Puga e mu
lher Angela Pereira, 
todos da freguezia de 
Cabanellas, entram em 
praça pelo valor da 
avaliação, os bens pe
nhorados seguintes:— 
Bouça do Salão, de 
matto e alguns pinhei
ros, na freguezia dita 
de Cabanellas, de pra
zo, foreira a Dona Car- 
lota Adelaide Vessadas 
Salazar, da villa de 
Barcellos, com o foro 
annual de 52 litros e 
119 millilitros de mi
lhão e trinta réis em 
dinheiro: avaliada li
vre do foro, em réis 
28$000. — Casas tor
res e terreas, situadas 
no logar da Estrada, 
dita freguezia e eido 
junto de lavradio, vi- 
donho e algum matto; 
avaliadas em 407^000 
réis. —■ Leira de Traz 
Outeiro, de lavradio e 
vidonho, na dita fre
guezia ; avaliada em 
30^700 réis. — Con-

3 3

3 3

3 3

Monte-Maior, freguezia 
dita de S. Miguel de 
Carreiras, para se ha- to, — N. Souto, 
bilitarem herdeiros,pre
sumida a morte, do 
mesmo auzente, e de
ferida a successão e en
trega de bens e rendi
mentos do mesmo au
zente, consistentes nas 
legitimas paterna e ma
terna, expressas nos 
respectivos inventários, 
salvo a obrigação de 
dar partilha, aos que a 
ella concorrerem com 
egual fundamento; sen
do que as audiências 
no juizo da dita comar
ca de Villa Verde, se 
fazem em todas as se
gundas e quintas-feiras 
de cada semana, não 
sendo dias santificados 
ou feriados, por que 

i sendo-o se fazem nos 
immediatos, se não fo
rem também legal men
te. impedidos, e sem
pre ás 10 horas da ma
nhã, no tribunal judi
cial.

Villa Verde, 17 de 
maio de 1906.

Verifiquei a exacti- 
dão—O Juiz de Direi
to — N. Souto. 1955 

O escrivão, Francis
co Assis de Faria.

c o

i deduzir os seus direi- auzente em parte in- 
tos no inventario a que \ certa do Brazil, para 

procede por obito todos os termos, até 
r™ 1 final do mesmo inven

tario.
Verifiquei a exacli- 

dão. — (J juiz de direi
to, N. Souto. 1954

O escrivão=Gaspar 
Augusto Teiles.

se |
de Domingos da Cos- 

Lopes, e Luiza Maria ' ta, viuvo que foi dó lo- 
jgardo Paço, freguezia 
i de S. Martinho de Val- 

teriores, no logar de

ANNIMI0S j Pelo presente são ci-
i tados quaesquer cré- 
dores incertos para os

■ termos da praça.
Verifiquei a exacti- 

dão, -- O juiz de di- 
! reito, N. Souto.

officio no dia 17dejn-



FOLHA DE VILLA VERDE

Aos vinhateiros portngnezes

srei ralo do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costume., desde a sua fundação

0 SELVAGEM

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

O SELVAGEM

Villa Verde—Ofiicina d'iinpressão de Sá Pereira—1906

se esgotaram como por encan
to. Ricliebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

3000
160

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com mnitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

0 SELVAGEM
Por ÊMILE IIICHEBOUHG

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

H JI10DB1LLUSTBRDR
Jorna' e modas para senhoras o 

creanças
figurinos coloris

400
300

paginas 
_____  . rnnsnio 

ceas gravuras ; ou a tomos mensaes de 10 folhas d 8 prginas

ln ediçãs com

1'rimcslpc 1100 | Ar no.
Semestre 2100 | Avulso

2. edição com figurinos colorido 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vendo-se na antiga 
casa Bertrand Joaé Bastos, rna 
Garrelt, (Chiado) 73 75— Lisboa

EL-REI1). MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

J NOVA COLLECÇAO POPULAR

Adolphc d’Enncry

A FILHA D0 CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

lllnstrado com 200 gravuras de Mey
l folhas con 3 grav. por semana | 15 fo coméav 

<iO réis | 300 ris

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na labricafão 
dos vinhos, devem adquirir o

LIVRARIA AILLAUD

RUA 1)0 OURO,242, l.°—LISBOA

Acceitam-se correspondentes cm toda a parte.

reis cada fsciculo | Tc .n a mensal reis 300

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu- 
bicar era breve, e cujas situa
ções allamente drainalicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

Grande edição de li xo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auotor

60 rs. Uma caderneta por scmana-Um tomo por mez, illnst. 300 rs.
E esta a 3.a edição do famoso romance consagrado ao de 

cobrimenlo do caminho marítimo da índia c ás primeiras con 
quistas dos porluguezes no Oriente. A 1.° e n 2.* complelamen 
lamente se exgoturam em menos dc um anno, chcgande alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3$()00 réis, on seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
Lisboa.

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A.’ ARNOULD

Por T. UNO D ASSUMPÇÃO
Publicação a fascículos semaoaes de 2 folhas do 8 

ada, in-4.°, grande formulo, contendo cada fascicblo 4 
c--------
cada, contendo 20 gravuras.

60

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o j recendo lhes a cinoci- 
uante jbra

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
O

AIO CHRISTÀO
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenlo.

Preço de cada fascículo 100 réis, 
pagos no acto da entrega; para 
aa provincas franco de porta 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.”

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade n» 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma' trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica 
dos por esta empreza I Entrecho dign do auctor ’ famoso de 
As Duas Orphãos, da Oonspirqdoí , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação o de heroísmo! 
Luctas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysteriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortnu'■'S ! Desfecho sur- 
prehendenteI

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos g. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

M. RODRIGUES DE MORAES 

tratar com a maior precisão o clareza de todas as operações vmario 
desde a vindima, ale oconcerto c melhoramento dos diversos vinhos e 
o aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir a 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemenlo 
p ática, profusamenie illustrada com gravuras elucidativa»', constituindo 

guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto,, 73 gravura,

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacioual Ultramarino. Ex-professor 

proprietário da 5.* cadeira do Atheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamenle conhecido em todo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisemos recommen- 
dar o valor d’esla obra, indispensável ao commercio c á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha aoproximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigná-séna «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA __
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar. A 'H p 2E3O POVO

A S Para aprender a ler
11 JLz por TRINDADE COELHO

Com desenhos dc RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

80 paginas luxuosamente (Ilustradas
Avulso 5 0 réis, j.elo correio O <O réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 "/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/ ■ de 1000 e 
5000 exemplares, 30 %•

A' venda em Iodas as livrarias do paiz. ilhas e ultramar 
e na casa editora

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44-Porto

TRATADO m Dl V1K1FICAÇA0
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino 
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

Alguns litulos dos episodios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e oíliciaes do 
exercito ; intrigas da rainha e seu viver dissoluto ; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionacs; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thomaz; exilio de 
Almeida Garrelt; assassínio do Marquez de Loulé ; I). Joáo VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões efléctuadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus íntimos; exilio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conflicto 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a carta, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas por o Rei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combales entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
etu Lisboa sufiocadas ; conquista das ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, peias tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa oro 24 de ju
lho do 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida do D. Miguel para o exilio.

Ueu fascículo semanal dc Mi pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 30® rs.

Recebem-se assignatoras na Livraria editora GUIMARÃES & C.’
1 108, Rua S. de Roque—LISBOA—e noa seus agentes dc província.


